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Empreendedor: PRIMMA ALIMENTOS LTDA(Ex. Frigorifico Matoso Ltda.) . '.
Empreendimento: Unidade Industrial .DN Códiaa Classe Parte
Atividade: .Abate de suínas e bovinos e industrialização D-OI-03-1 5 M

de produtos cárneos. .,
74/2004CNPJ: 05.873.347/0001-62 . .

. D-OI-04,1 1 P
Endereço: Rodovia MG 352; km 4,5 - Faz. das Macacos

. Município: Pará de Minas/MG .
,

ConslJitmia Ambiental: Engenho Nove Engenharia AmbienJalUda.
Referência: LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA' Validade: 4 anos

A Primma Alimentos é uma empresa especializada no abate eLeanimais (suínos e bovinos) e
tambem de processaLprodutos cárneos, estançlolocalizada' na cidade de Pará' de Minas e em
operação desde ,1995. '

Poss'ui capacidade nominal de abater :300 cabeças de animais, e uma capacidade máxíma de
processar 9 toneladas de produtos por dia., sendo desta forma classificada pela Deliberação
Normativa 74/2004 como uma empresa de'grande porte e Classe 5.,

a empreendimento teve seu primeiro pedido de licença de Operação arquivado, por questões
relacionadas à docl:lmentação ,deficiente, o segundo pedido .foi indeferido também por
insuficiência de informações importantes: para analise 'técnica. Gontra a empresa consta a
lavratura de um Auto de Infração, por estar operando sem licença e causando poluição,

. ~. .

Em 21-8-2006 foi formalizado o terceiro processo de LicelJça de Operação em caráter corretivo,'
para sua unidade industrial, objeto de análise deste parecer técnico. . ' , .

O Relatório de Controle Ambiental - RCA e o Fllano de Controle .Ambiental apresentados no
processo foram elaborados pela Engenho' Nove Engenharia Ambiental LIda, por meiei da
engenheira sanitária e ambiental Sônia' Moreira de Oliveira, CREA 47.380/D-MG, em conjunto
com o engenheiro mecãnico AlexSandro Lucciola Rosa, CREA 61.615/MG O referido RCA e
PCA não atenderam a todas as exigências dos respectivos termos de referência,.sendo'
'necessarias informações complementares.

I .

Para subsidiar a, análise deste processo foi realizada' vistoria ao empreendimento em
23-4.-2008. . ,

A água utilizada nó empreendimento é proveniente 'de dois poços artesianos, com con~umo'
diário máximo de totalizado em lBO'm3, devidamenté outorgados pelo 'IGAM. EÍ1tretanto, o
cons,umo diário do empreendimento é de aproximadamente 375 m3. Esta diferença é suprida
pela COPASA.A energia elétrica é forne~ida pela CEMIG.'

Como fluido refrigerante das câmaras frias o empreendimento utiliza amônia, tendo sido
apresentado plano de gerenciamento' de riscos para sua utilização.' Foi apresentado também
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Atestado do Corpo de Bombeiros Militar' referente à aprovação do Projeto de Prevenção e,
Combate a Incêndio existente no empreendimento.

Os resíduos sólidos gerados' pelo empreendimento, originados nos escritórios, como papéis,
papelão e plásticos, são recolhidos pela Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de
Para de Minas - ASCAMP. O sangue, ,conforme informado é cozido no próprio empreendimento
e vendida comofarinha para os produtores rurais da região, que utilizam na alimentação animal.
"'ara os demais resíduos não foi aprese~tada destinação final adequada.

l As emissões atmosféricas geradas neste empreendimento são provenientes apenas do sistema
de geração de calor, com capacidade de geração, de vapor de 800 kg/h, e u'tilizando sebo.
bovino como combustível'. A caldeira não possui sistema de controle das emissões. Entretanto,

, conforme laudo de amostragem em chaminé, realizado em outubro de 2008, as emis~ões
atmosféricas encontram-se dentro dos padrões' estabelecidos pela DN CaPAM N° 11/86,
quanto ao parâmetro material particulado '

Na empresa existem pontos potenci<;llmel')tegeradores de ruídos, sendo eles: .caldeira, área
industrial e de armazenagem. Entretanto, conforme laudo de ruídos'apresentado pela empresa
os níveis medidos não ultrapassam aos limites estabelecidos pela Lei Estadual 10.100/1990.

" '

Os efluentes sanitários gerados neste empreendimento têm uma' contribuição diária,
considerando" 40 trabalhadores, de 3.816 litros. Desta forma, foi dimensionado um tanque ,
séptico para o tratamento deste v'olume.,O Jançamento do efluente final será no tanque de
equalização da ETE, destinadá aos efluentes industriais. - "

O sistema de tratamento proposto nopCA'para os efluentes industriais e. sanitários segue à
concepção de lodos 'ativados, contendo as unidades: 'peneiras estáticas, tanque de recepção
dos efluentes, com sistema' de elev,atória(equalização), 4 tanques de decantação primária e
removedor de gorduras acoplados a desidratadores (de gordura) "laterais, 4 reatores
anaeróbios, in'edidor de vazão tipo 'calha Parshall, tanque de aeração" decantador secundário,
tanque pa'raretorno de lodo e 10 leitos de secagem..Asaída so sistema foi proposta a inserção
de medidçr de vazão também tipo calha Parshall.

Na vistoria de 23-4-2008, foi observado' que . os efluentes passam pelos
.4 decantadores, primários e seguem até 4, filtros biológicos (anaeróbios) antes de seu
la'nçamentono corpo receptor. '

Ressalta-se que'no projeto inicial, estes tanques anaeróbios não foram considerados e, quando
questionado sobre sua desativãção ou inclusão ao projeto, o empreende'dor considerou-os
como contribuintes para a elevação da eficiênCiada ETE. Nesta vistoria tarribém se constatou
que estação de tratamento de efluentes já se ,encontra em fase de adequação com a
implantação do projeto apresentado neste 'processo de 'licenciamento, porém sem a anuência
~F~M. ' . ,

Diante do exposto, este parecer é favorável à co~cessão da Licença de Operação da unidade
industrial da Primma Alimentos Ltda, situada no município de Pará de Minas, com va'lidade de
4 anos, mediante o cumprimento das condicionantes .Iistatlás no 'Anexo I, com vistas a
adequação do PCA apresentado, ouvida a Procuradoria da FEAM, '

Rubrica da Autora Parecer Técnico GEDIN N° 80/2009
, Processo COPAM N" -1849/2002/004/2006
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1 - INTRODUÇÃO
\ ~ - .

A Primma Alimentos é uma empresa especializada no abate de animais (suínos e bovinos) e
- também no processamento de produtos cárneos, estando' localizada na cidaqe de Pará de
Minas e em operação desde 1995.

Possui capacidade nominal diária de abater 300 eabeça~ de animais e uma' capacidade máxima
de processar 9 toneladas de produtos, sendo, desta forma classificada segundo a Deliberação
Normativa COPAM N° 74/2004 como uma empresa de grande porte e classe 5. " ' .'

O empreendimento iniciou seu histórico na FEAM com o pedido de Licença de Operação
em caráter corretivo - LOC, formalizado em 2-10-2002, sob a razão social Matoso Indústria
'e Frigorífico LIda. Est~ processo, foi' arquivado, tendo em vista que o 'empreendedor não
atendeu à sOliCitação da FEAM em apresentar o comprovante de microempresa emitido
pela JUCEMG ou quitaçãó dos custos no prazo determinado por meio do ofício

, DIINF/424/2003.

Em 10-10:2002 foi lavrado o Auto de Infração N° 1144/2002 por operar sem licença sendo
çonstatada a existência de poluição ambiental. Este processo encontra-se arquivado
mediante o pagamento da multa.' ,

,A empresa teve sua razão' social 'alterada, conforme o contrato social 'para Primma
Alimentos LIda. em 17-6-2003 e formalizou, em 14-6-2004, novo processo de LOC. Este
processo foi indeferido por insúficiência de informações'necessárias para sua analise.

o ' , •

Em 21-8-2006 foi formalizado 'novo processo 'de Licença de Operação Corretiva, para sua
unidade industrial, objeto de análise deste parecer técnico.

O Relatório de Controle ,Ambiental - RCA e o Plano de Controle Ambiental apensados ao
processo foram elaborados pela equipe técnica da ,Engenho l'\Iove Engenharia Ambiental LIda,
engenheira sanitarista e ambiental $õnia Moreira de Oliveira" CREA 47.380/D-MG, em conjunto
com o engenheiro mecânico Alex Sandro Lucciola Rosa, CREA 61.615/MG. AmboS os RCA e

,pCA não atenderam a todas as exigências dos respectivos termos de referência, sendo
necessário o pedido de informações complementares, por meio do Ofício GEDIN N° 171/2008.

As referidas informações foram encaminhadas pelo empreendedor em 4-12-2008, conforme
protocolo N° E155504/2008.

Para subsidiar a análise desteprocessó foi realizada vistoria ao empreendimerito em
23-4-2008. ' , ;

2 - DISCUSSÃO

2.1 - Avaliações do diagnóstico ambiental

O empreendimento encontra-se instalado em zona rural da cidade de Pará de Minas, e possui
como vizinhança algumas fazendas de atividades agropecuárias. Possui uma área construída
de 1100 m2

, eniretanto a área total e de 20.000m2
•

Está situado 'na bacia hidrográfic; .00 río São Francisco; o curso d'água mais próximo é o '
ribeirão dá Paciência, que Situa às, margens do' empreendimento. Este ribeirão é o corpo
receptor do efluente líquido gerado'pela empresa, além de receber outros efluentes sanitários.

• .' • I '~

Conforme declaração da Prefeitura Muni~ipal de Pará de Minas, o tipo de atividade
desenvolvida e o local 'das instalações do empreendimento, estão de, _.~!'i~comas leis e
regulamentos administrativos do Município. '''~'?-- ~.....'/('

-, "' t:) 1"
"l' .•.
....-: ,..,~..!tt;. ~
t>:l LrQT' L" ~
u~ "~ii=;

->- ,......;;s. ~
/:;;,- '''~

"'NO:i .
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2.2 - Caracteriiação do Empreendimento" ' ,

A Primma Alimentos LIda. é uma empresa que possui como atividade principal o abate de
suínos e bovinos.:Conta com uma capacidade nominal de abater 300 ~mimais/dia (entre suínos
e bovinos). Pos~ui também a atividade de salsicharia, com a capacidade instalada de processar
9 toneladaSde produtos/dia: " - \ - "", ' . , '

Conforme DN CaPAM, N° 74/04, este empreendimento está:enquadrado em .dois códigos de '
atividades D-01-03-1 - Abate de animais de médio e grande porte e D-01-04-1 -
Industrialização da carne, inclusive desossa, charqueada e preparação de conservas.

, Classificada pela ati-:idade dé.maior potencial poluidqr, abaie de animais; como classe 5.

Para sua produção, conta com um quadro funcional composto por42 operários, O regime' de
.• operação, é de um único turno, de 8 horaS/dia, durante 5 dias/semana. Ainda .em vistoria foi .

informado que eventualmente ocorre abate aos sábados. ' __ . , '
, \, " '

A água utilizada no empreendimento é proveniente de .dois' poços artesianos, com consumo
diário máxim'o de totalizado' em 160 m3, devidamente outorgados pelo IGAM. Entretanto, o
consumo do empreendimento é de apro:kimadamente375 m3/dia. Esta diferença é suprida pela
COPASA. ., . ' ,

A energia elétrica é fornecida pela CEMIG, com um consumo de aproximadamente 21.000
kWh/mês:

A energia térmica é fo'rnecida por caldeira com capacidade de gerar 800 kg de vapor/hora,
utilizando sebo bovino como combustível. '

, Foi ,apresentadoprojeto de contenção para o armazenamento de bombona~.que acondicionam
, , produtos químicos' ". '

Como fluido refrigerante das câmaras frias o 'empreendirTlento utiliza' amônia, tendo sido
apresentado plano de gerenCiamento'de riscos para sua utilização. . '

, '

Foi .apresentado.Atestado do Corpo de Bombeiros Militar referente à aprovação do Projeto de
Prevençãp e Combate aln~êndio existente no empreendimento.." )

, O empreendimento possuía em sua unidade' industrial defuma.dorespara a industrialização de
alguns produtos cárneos, entretanto, conforme declarado nas informaçõescdmplementares ,
estes defumadores foram desativados. . , ' ,

2.3 - Impactos Identificados- ,

Durante a operação desta tipologia industrial são observados il"[1pactosambientais negativos,
como a geraçãode.efluentes líquidos, resíduos sólidos, emissões atmosféricas e ruídos. '.

, .O principal impácto .negativo ao ambiente"considerado é a geração de,efluenteslíquidos, pois
estes carregam consigo grande carga o'rgânica,.tornando-se injustificável olançamenlo, sem
tratamento prévio, em corpos d'água ou outro meio receptor. '

As emissões atmosféricas neste empreendimento 'são' provenientes apenas da queima de
combustível, n'a caldeira, pois i) empreendimento ,não possui setor' de processamento de
subpr.odutosnão comestíveis - graxaria. -,

Os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento, considerados do RCA foram os resíduos de
,currais (fezes de suínos), subprodutos oriundos do 'processo de matança e desossa (sangue,
pêlos, tripas, partes animais reprovadas na inspeção, sebo, ossos, chifres, entre outros),além
dos resíduos de, origem administrativa e 'sanitária (papéis,. plásticos). Por ser a caldeira
alimentada, por sebo bovino, a geração de 'cinzas ou outro resíduo solida • . .. a e/ou

. 'O':. 1"0
inexistente. "'~fJ{f\. , {,lI;,.• Q ~ -

. i3" ..-" . , "';.
4'J . co,?J-.w, . '£
UJ ' Cti
'?;, ~iti

. $' "\~
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2.3 Medidas Mitigadoras

2.3.1 Efluentes líquidos .industriaise sanitários
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e

,e

Os efluentes sanitários g~rados neste empreendimento têm ul)1a' contribuição diária,
considerando 40 trabalhadores, de' 3.816 litros. Desta forma, fbi dimensionada umá fossa
,séptica para otratamento deste vol,ume;

Foi apresentado projeto de tratamento para os efluentes sanitários composta por tanque
séptico,. sendo o efluente final. direcionado para o tanque de equalização onde se Junta aos
efluentes. industriais. Atualmente o efluente sanitário. é tratado por meio de tanque séptico e
depois infiltrado no solo. . '. .

• , "7 • _' ,

O sistema de tratamento propósto paraos efluentes industriais e sanitários segue à .concepção
de lodos ativados, iniciado coma segregação das linhas verde/vermelha, será composto por: 2
peneiras estáticas (uma para cada linha), tanque de recepção dos efluentes, com sistema de
elevatÓria(equalização), 4 tanques de decantação primária e removedor de gorduras .acoplados
a desidratadóres (de gordura) laterais, 4 reatores anaeróbios, medidor devazão tipo calha
Parshall, tanque de aeração, decantador secundário, tanque para retorno de lodo e 10 leitos de
secagem. No lançamento final, foi proposta a.jnserção de medidor de vazãó também tipo calha
Parshall: '..,' ..... . , '.. . .. .',' .

No momento da vistoria foi observado que os efluentes passam pelos 4 decantadores e seg'uem
até 4 tanqu'es biológicos (anaeróbios) antésde seu lançamento do ribeirão Paciência. Este
sistema foi implantàdo sem prévia anuênCia do órgão ambiental,.Sabe-se que este sistema
aindá não. é suficiente para o tratamento dos efluentes de modo que átenda aos padrões
estabelecidos pela legislação vigente. -Aesfação de tratamento de efluentes - ETE já se
encontra em fase de <ldequação com a implantação do projeto apresentado neste processo de
licenciamento.' ..

Ressalta-se que no projeto inicial de adequação da ETE, estes tan'quesanaeróbios não haviam
sido considerados e,.em resposta quando questionado sobre sua desativação oU inclúsão no
projeto, o empreendedor os considerou COrT)Ocontribuintes do aumento da eficiência da .
estação: Desta forma, foram .mantidos após os decantadores primários; porém sem levar em
consideração a redução de carga orgânica ou mesmo,alteração do volume que estes reatores,
pOderiam ocasionar, e, o 'redimensionamento das etapas que os sucedem. Também não foi
apres'entadoseu dimensionamento.

Ressalta-se' que o projeto inicial,. apresentado no PCA, Toi' dimensionado . levando em
consideração uma vazão máxima de 375 m3/d'e OBa de 6.778 mg/L, porém sem considerar os\ , . _ r,.
tanques anaeroblos.

Em vista do início das obras de adequação da ETE, também sem an\lência do órgão de
controle ambiental, não haverá impedimentos parala conclusão das respectivas obras, uma vez
que a concepção de' modo ~geiralé adequada para o tipo de efluentes a serem tratados.
Entretanto, o empreendimento deverá demonstrar o atendimento do efluente fínal aos padrões
de lançamento previstos na Deliberação' Normativa, Conjunta COPAM/CERH-MG N.o 1,de
5-5-2008 por meio do Programa de Automonitoramento anexo, sob pena de sanções da
legislação vigente.

2.3.2 Resíduos Sólidos

Os resíduos sólidos gerados pelo empreendimento, originados nos escritórios, como papéis,
papelão e plásticos, são recolhidos pela Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de
'Para de Minas..:.ASCAMP, teMo sido apresentado declaração de coleta destes resíduos. Esta
associação possui Autorização Ambiental de Funcionamento emitida pelo CaPAM.

o sangue, conforme informado é cozido no próprio empreeridimento e vendida como farinha
para os produtores raiSda região; que utilizam na alimentação animal. '.

Rubrica da Autora
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Não .foi apresentado destinação Jihal para resíduos da ETE, bem como não foi apresentado
contrato ou declaração de aceite da recepção dos resíduos da produção como ossos, vísceras
não comestíveís e partes cárneas reprovadas na ínspeção.

No PCA foi informado ;:;óbre a.compostagem de. resíduos da ETE, entre outrqs;' inclusi~e
aqueles que nem mais fazem parte do'empreendimento, como as,cinzas dos'defumadores. Foi
também apresentado parte do projeto de compostagem, como 'construção e dimensionamento
do pátio,' das leiras e, taxas de aplicação. Entretanto não foi estabelecido o local para esta
destináção, não ,sendoeste'localtambém estudado e verificado sua possibilidade de recepção
do composto. Neste caso, caso ainda exista algum resíduos gerado na empresa, em que se
pretende co'mpostar, deverá o empreendimento apresentar novo .projeto de compostagem,
íncluíndo os resíduos. que farã.o parte do composto, projeto e dimensionamento de pátio;

;metodologia de preparo e '

2.3.3 Emissões Atmosféricas

As emissões atmosféricas geriJ,aasneste empreendfmentosão provenientes'apenas do sistema
de geração de caior, com capacidade de geração de vapor de 800 kg/h, e ,utilizando sebo
bovino como combustível. ' ,

A caldeira não possui sistema de controle das emissões. Entretanto, conforme laudo de
amostragem em chaminé , realizado em 'outubro/2008, as emissões encontram-se dentro dos

• padrões estabelecidos pela DNCOPAM Nó11/86, quanto ao parâmetro inaterial partic~lado.

Ainda, conforme DN COPAM, 68/2003, Anexo 1, que dispõem sobre a regularização ambiental
das industrias de curtimento de couros, para a capacidade de geração de vapor capacidade e a
localiz~ção em zona rural, o empreendimento está dispensado da im'plantaçãodo sistema de'
controle.

, '

No RCAlPCA apresentado pela empresa, fói mencionada a existência de defumadores, que
" contribuiriam com a geração de cínzas eo.lançamento na atmosfera de material particulado.

Entretanto, foi confirmado nas informações complementares que os defumadores estão
,desativados, portanto, não havendo necessidade de sistemas de controle. -• r "
2.3,4 Ruídos' .

Na empresa existem pontos potenci'almemfegeradores de ruíd~s, se~do eles: casa de caldeira, ,
área industrial, casa de maquinas e armazenagem carcaças. Entretanto, conforme laudo de '
ruídos apresentado pela empresa os níveis medidos não ultrapassam aos limites estabelecidos
pela Lei Estadual 10.100/1990.

3 ;;.CONCLUSÃO

Diante do exposto, este parecer é 'favorável à, concessão da Li~ença de Operação da unidade
industrial da Primma Alimentos Ltda; situada no município de Par,áde Minas, com validade de
4 anos, mediante o cumprimento das'condicionantes listadas no Anexo I, ouvida a Procuradoria
~F~M. ' .'

ij'
Rubrica da Autora Parecer Técnico GEDIN N" 80/2009

Processo COPAM N° 1849/2002/004/2006



feam 7

, /

ANEXO I j "

Empreendedor: PRIMMA AuMENTOS LTOA (Ex. Frigorífico Matoso Ltda.)
Empreendimento: Unidade Industrial , , ' DN Códiqo Classe Porte
Atividade: ,Abate de suínos'e bovinos e industrialização D-01-03-1, 5 M

I ' de produtos cárneos.
74/2004 o'

CNPJ: 05.873.347/0001-62 D-01-04-1 1 P
Endereco: Rodóvia MG 352, km 4,5- Faz. dos Macacos
Município: Pará de Minas/MG '.
Consultoria Ambiental: Eng~nho Nove Engenharia Ambiental Ltda.
Referência: LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA Validade: 4 anos

•
ITEM

.2

3

4

CONDíCINANTES DO PROCESSO'189/2002/004/2006

DESCRIÇAÇ> "

Implantar sistema de contenção para armazenamento de produtos químicos,
conforme projeto 'a~resentado no PCA. . '- ,,

Informar a receptora dos resíduos de produção ,(cascos, chifres, ossos,
vísceras)" apresentando tambêm contrato, firmado entre as partes, ou
declaração de aceite de recepção destes resíduos, por parte desta empresa,
que deverá ser licenciada perante o órgão ambiental.

Informar.a receptora dos resíduos'da ETE e do'curr,al, bem como apresentar
contrato firmado entre as partes, ou declaração de aceite de recepção destes
resíduos, por parte desta empresa, que deverá ser '.'cenciadaperante o'órgão
ambiental. ' .

. ' -
Apresentar relatório de sondagem, 'levando em consideração a profundidadé do
lençolfreático no I~cal onde está sendo'implantada a ETE. '

Apresentar, para registro no órgão de controle ambiental, a revisão do projeto
da ETE, ,detalhada, onde constará a inclusão dos tanques anaeróbios, ,
inclusive com memorial descritivo, flu)mgrama .á plantas. "

PRAZO (')

60 dias

60 dias,

60 dias

90 dias

90 dias

8

9

90 dias

, ", .

,
120 dias'

120 dias

. Durante a
va'.'dadeda

licença

,
6

10

7

Caso exista a' intenção de proceder à composta,gemde resíduos, apresent,ar,
novo projeto, levando em consideração'iodos os'resíduos a ser compostados;
éstudos do local onde será aplicado o composto (tipo de culturas, sondagem)
elaborado por ,profissional capacitado, O projeto deve seguir às exigências
estabelecidas na Resolução CONAMA 375/2006.

Implantar e dar início ao sistema de tratamento do esgoto sanitário ,conforme
projeto apresentado no item 5, após '.'beraçãodo órgão ambiental. ' ' ~

Concluir e dar início a operação da e,staçãode tratamento de efluentes líquidos
conforme projeto apresentado no item 6,. ' , "

Relatar ao órgão de controle ambiental competente todos os fatos ocorridos na
unidade industrial, que causem impacto' ambiental negativo. imediatámente à
constatação.

Executar o Programa de Automonitoramento, conforme definido pela' FEAM'no
~~Ií. '

(*) Prazos contados a partir da comunicação de concessão da licença.. ' .

•

Rubrica da Autora 'Parecer TécnicoGEOIN NO80/2009
PrOCesso COPAM N° 1849/2002/004/2006 '

, -


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007

